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DF: Construção Civil emprega 4 mil novas pessoas em abril 

Empresas brasileiras têm escassez de técnicos; Senai oferece cursos Publicidade

FRASE DO DIA

A construção civil puxou a cria-
ção de postos de trabalho no 
DF no mês passado. A estabili-
dade da taxa de desemprego – 
que passou de 13,3% em março 
para 13,1% em abril - foi man-
tida quase que por completo 
pela atuação do setor. No perío-
do, a construção civil criou 4 mil 
novos empregos, o que equi-
vale à expansão de 5,6% fren-
te ao mês anterior. A indústria 
da transformação, por sua vez, 
criou mil novas vagas (2,4%) e 

Cargos técnicos são os que têm mais escassez de 
talentos no mercado de trabalho brasileiro atual-
mente. É o que revela a 7ª edição do Estudo Anual 
sobre a Escassez de Talentos do ManpowerGroup. 
Os técnicos figuram no topo da lista, mas tam-
bém faltam profissionais para ocupar cargos de 
ofício manual, engenheiro, motorista, operação 
de produção, contadores e profissionais de finan-
ças, representantes de vendas, profissionais de TI, 

Copom reduz Selic 
em 0,5 ponto percentual

Juros

Conforme o esperado pelo mercado financeiro, 
o Comitê de Política Monetária reduziu ontem a 
taxa básica de juros em 0,5 ponto percentual. Esta 
é a 7ª queda seguida da Selic, que agora está em 
8,5% ao ano – o menor patamar já registrado em 
toda a série histórica do Banco Central, que co-
meça em 1986. Para a CNI, a decisão é acertada. 
“O cenário externo adverso exige ações rápidas e 
estruturantes, e a redução dos juros é componen-
te essencial nessas medidas”, disse a CNI em nota. 

Compras coletivas têm faturamento de 
R$ 142,5 milhões no País

Comércio online

Levantamento do InfoSaveMe, ferramenta que 
monitora o mercado de compras coletivas brasi-
leiro, revela que em abril o setor teve faturamen-
to de R$ 142,465 milhões. O valor é resultado da 
venda de 1.731.113 cupons, das 13.899 ofertas 
ativas no período, o que representou economia 
de R$ 249,208 milhões pelos consumidores. 

o “agregado Outros” empregou 
mais 3 mil pessoas. Em conjun-
to, estes setores compensaram 
a queda verificada nos postos 
de trabalho do Comércio, que 
reduziu em 3 mil pessoas o nú-
mero de trabalhadores, e da Ad-
ministração Pública: menos mil 
pessoas no quadro de funcio-
nários. Deve-se levar em consi-
deração, ainda, o crescimento 
da População Economicamente 
Ativa (+ 3 mil). Segundo os da-
dos da Pesquisa de Emprego e 

Desemprego (PED), divulgada 
ontem pelo Dieese, em março, 
o rendimento real dos Ocupa-
dos e dos Assalariados cresceu 
1,4% e 1,8%, respectivamen-
te.  Também de acordo com 
o estudo, entre abril de 2011 
e abril de 2012, observou-se 
redução de 13,6% para 13,1% 
da taxa de desemprego do Ca-
pital Federal, sendo esta a me-
nor taxa de desemprego para 
o mês de abril desde o início 
da série histórica.

“Nos vemos diante de 
uma política monetá-
ria acertada. O setor 
produtivo espera que 
os cortes de juros se 
mantenham”

Antônio Rocha,
presidente da Fibra

DESTAQUE

Desemprego
10,8%
É a taxa média regis-
trada em todo o País 
em maio

Fonte: Dieese

operários e mecânicos. A pesquisa identificou que 
70% dos empregadores brasileiros encontram 
dificuldade em preencher funções e posições crí-
ticas dentro de suas organizações.  Diante desse 
quadro, o Senai-DF oferece 125 vagas para cursos 
técnicos em Eletrotécnica; Eletromecânica; Edifica-
ções; e Segurança no Trabalho. As inscrições para 
o Processo Seletivo encerram-se no dia 6/6. Mais 
informações: www.sistemafibra.org.br/senai
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IGP-M acelera em maio, 
diz FGV 

Inflação

O índice que reajusta os contratos de aluguel, 
o IGP-M, acelerou em maio, ao  avançar 1,02%. 
Segundo a FGV, em abril o indicador já havia su-
bido 0,85% e, em março, 0,43%. Já em 12 meses, 
o aumento foi de 4,26%, enquanto a taxa acu-
mulada do ano é de 2,51%. 

Governo define nova 
classe média brasileira 

Enquadramento

O governo brasileiro apresentou a nova defini-
ção para a classe média brasileira, que passa a 
ser integrada pelos indivíduos que vivem em 
famílias com renda per capita entre R$ 291 e R$ 
1.019. Dentro dessa definição, a classe média 
está dividida em três grupos: a baixa classe mé-
dia, composta por pessoas com renda familiar 
per capita entre R$ 291 e R$ 441, a média classe 
média, com renda compreendida entre R$ 441 e 
R$ 641 e a alta classe média, com renda superior 
a R$ 641 e inferior a R$ 1.019.
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